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Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII da XIII Consolidação do Regimento Interno, que se registrem nos anais desta Casa, VOTOS DE CONGRATULAÇÕES com a população paulista e ribeirão-pretana pela descoberta pela USP de Ribeirão Preto e São Carlos de uma nova geração de medicamentos para tratamento do Mal de Chagas.

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao: 

    
 Ilustríssimo  Senhor

                                       Professor Douglas Wagner Franco

Instituto de Química da USP  de São Carlos

   Avenida do Trabalhador São Carlense, 400
              CEP: 13566-590 - Ribeirão Preto – SP.

JUSTIFICATIVA

Uma nova geração de medicamentos para tratamento do Mal de Chagas começa a nascer nos laboratórios da USP de Ribeirão Preto e de São Carlos, depois de 30 anos sem nenhuma pesquisa nesta área: um composto químico à base de óxido nítrico e rutênio, testado em animais de laboratório, demonstrou em testes preliminares que mata o parasita da doença (trypanozoma cruzi) dentro das células infectadas e não provoca reações colaterais. O novo composto químico à base de óxido nítrico e rutênio foi desenvolvido pela equipe orientada pelo professor Douglas Wagner Franco, do Instituto de Química da USP, de São Carlos.

 
As pesquisas despertaram o interesse da área da saúde porque a medicação disponível no mercado é tão tóxica que é recomendada, na maioria das vezes, apenas para os casos agudos da doença. O benzonidazol, remédio mais usado desde 1980, cura cerca de 70% dos casos agudos, com no máximo três meses de duração. E ainda segundo ensaio clínico feito em Ribeirão Preto, nos casos crônicos, pode dar mais problemas que os parasitas: o índice de cura é de apenas 20% dos pacientes.

A doença, descoberta há 99 anos pelo cientista brasileiro Carlos Chagas, foi praticamente erradicada do Estado de São Paulo, que ainda tem perto de 300 mil pessoas infectadas. No Brasil, o número de doentes crônicos chega a 10 milhões, número que sobe para 18 milhões em toda a América Latina. Cinqüenta mil pessoas ainda morrem por ano desse problema no hemisfério Sul. 
 O desafio da equipe do professor João Santana da Silva, que coordena uma equipe com mais de trinta pessoas no laboratório de imunologia do departamento de Bioquímica e Imunologia da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, da USP – foi testar um produto inédito contra os parasitas. 

É por sua importância como e pelo trabalho que realizam que tomo a liberdade de prestar minhas pessoais congratulações e manifestar minha profunda admiração aos pesquisadores da USP /Ribeirão Preto e São Carlos.
Sala das Sessões, em

Deputada Dárcy Vera - DEM
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